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1. INTRODUÇÃO 

 
Diversos materiais odontológicos são acessíveis e comumente escolhidos com 

o objetivo de restaurar dentes anteriores (SHAH et al., 2021). Lentes de contato 
dentais são uma técnica estética que utiliza uma fina camada de cerâmica ou resina 
composta dos dentes para melhorar o sorriso, corrigindo manchas intrínsecas, 
descolorações, desalinhamentos e espaçamentos (ALJAZAIRY, 2020). O interesse 
por este tratamento tem aumentado devido à crescente demanda por 
aprimoramento da estética dental (GHODSI et al., 2023). Apesar disso, não há 
estudos que avaliem o interesse por esse tratamento de saúde bucal e as possíveis 
variáveis exploratórias associadas.  

O Google Trends oferece análises distintas e exclusivas sobre a frequência 
proporcional de pesquisas na Web (BELLAIRE et al., 2021). Essa plataforma 
permite monitorar as alterações no volume de pesquisas do Google para palavras-
chave específicas ao longo do tempo (ROGERS, 2016). Pesquisas em saúde, 
sintomas, gerenciamento, emergências e tratamentos de doenças são possíveis de 
serem realizadas por meio dessa base de dados. Dentro esse, cita-se um estudo 
que utilizou os termos "odontologia," "COVID-19," e "pandemia". Nesse estudo, foi 
demonstrado que o pico de buscas por esses termos atingiu o seu auge antes de 
novos casos de COVID-19 tivesse surgido. Esses dados apresentam a importância 
de estudar o interesse online nesses termos, pois foram observadas correlações 
positivas significativas entre o número de novos casos e os dados do Google 
Trends (ROGERS, 2016). Sendo assim, essas estimativas podem afetar a 
demanda por tratamentos odontológicos específicos e influenciar as decisões 
relativas a procedimentos odontológicos. Portanto, este estudo teve como objetivo 
analisar as buscas pelo termo "lentes de contato dentais" no Google Trends, em 
todos estados do Brasil, e sua correlação com diversas variáveis exploratórias. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Esse estudo do tipo ecológico utilizou dados publicamente disponíveis de 
todos os estados brasileiros. Portanto, não foi necessária aprovação ética. A coleta 
de dados de nosso desfecho, foi realizada por meio da base de dados Google 
Trends, obtendo-se as frequências relativas de pesquisa para o termo "lentes de 
contato dental" de cada estado brasileiro. Os dados apresentados foram anônimos, 
categorizados e agregados, com uma escala de 0 a 100. O estado com o maior 
número de pesquisas foi identificado como o pico, indicando picos repentinos no 
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interesse de pesquisa, enquanto outros estados receberam frequências 
proporcionais. A pesquisa foi feita em 15 de julho de 2023, tendo sido restrita ao 
Brasil, nos últimos 5 anos. Foram realizadas duas coletas de dados, uma restrita à 
"área da saúde" e outra para "todas as categorias". 

As variáveis exploratórias foram extraídas do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), de acordo com o censo brasileiro de 2022 (IBGE, 
2023). Para cada estado brasileiro, as variáveis coletadas foram população total, 
número de homens e mulheres, renda per capita, número de indivíduos com ensino 
superior completo, número de indivíduos brancos, pretos e pardos (o número de 
indivíduos amarelos e indígenas não estava disponível) e taxa de analfabetismo. 
Para cada estado, o índice de Gini de 2010 (IBGE, 2010), o último disponível, e a 
taxa de acesso à internet também foram extraídos (IBGE, 2023). O número de 
dentistas foi extraído do Conselho Federal de Odontologia (CFO). Nesse site, 
também foi coletado o número de especialistas registrados em Dentística, 
Periodontia e Prótese Dentária. No site do CFO, a coleta de dados foi realizada em 
15 de julho de 2023 (CFO, 2023). Os dados sobre o número de faculdades de 
Odontologia foram coletados do Ministério da Educação (MEC). Nesse site, foram 
extraídos o número total de faculdades de odontologia, o número de faculdades de 
odontologia públicas (federais, estaduais e municipais) e privadas (com e sem fins 
lucrativos) (MEC, 2023). 

Para correlacionar cada um dos desfechos e as variáveis exploratórias, 
análises independentes foram realizadas utilizando correlação de Spearman. Em 
todas as análises, um valor de p<0,05 foi empregado para a significância 
estatística. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Este estudo buscou analisar as tendências de busca por "lente de contato 
dental” no Brasil e suas variáveis associadas. A criação e aplicação de lentes de 
contato dentais requerem um processo minucioso e a expertise de um profissional 
habilitado, visando atender a uma demanda crescente por uma melhor aparência 
estética (DEMARCO et al., 2015).  

Tendo variações significativas nas buscas por estado, pode-se refletir nas 
diferenças socioeconômicas e conscientização sobre procedimentos odontológicos 
avançados. No presente estudo, os estados mais populosos (r=0,500; p=0,013 
[para todas as categorias] e r=0,443; p=0,030 [para categoria de saúde]), com maior 
renda per capita (r=0,468; p=0,021 [todas as categorias] e r=0,729; p<0,001 
[saúde]) e com maior proporção dentistas (r=0,806; p<0,001 [todas as categorias] 
e r=0,779; p<0,001 [saúde]) mostraram maior interesse. Por outro lado, o índice de 
Gini (r=-0,467; p=0,021 [todas as categorias] e r=-0,522; p=0,009 [saúde]) e o 
número de faculdades públicas de odontologia (r=-0,430; p=0,036 [todas as 
categorias] e r=-0,542; p=0,006 [saúde]) foram relacionados a buscas mais baixas.  

Os estados como São Paulo, Santa Catarina, Distrito Federal e Tocantins 
lideram as buscas em saúde, sugerindo maior acesso a informações e, 
potencialmente, a serviços odontológicos. No Nordeste ocorreram as menores 
buscas, sugerindo  fatores social e aceso odontológico, devido a falta de 
investimentos e de dentistas, ressaltando a importância de infraestrutura e 
profissionais de saúde bucal na distribuição geográfica (PERES et al., 2019).  

A literatura reporta que homens mais velhos tendem a visitar menos o 
dentista, enquanto os brancos têm uma ligeira tendência a visitar mais (JU; 
BRENNAN; SPENCER, 2014; BASTOS; CELESTE; PARADIES, 2018). Ter plano 
de saúde, residir em áreas urbanas, maior nível de educação e renda estão ligados 



 

 

a maior probabilidade de buscar tratamento odontológico (BANIASADI et al., 2021). 
Todos esses achados podem ajudar a entender os resultados encontrados no 
presente estudo.  

Contudo, a disponibilidade de serviços odontológicos varia em cada região 
do país, com áreas mais pobres geralmente tendo menos acesso aos cuidados 
odontológicos (PINHEIRO; TORRES, 2006). A correlação positiva entre população, 
renda, acesso à internet e nível educacional com buscas mais elevadas pode ser 
explicada pelas teorias de difusão da inovação. Pessoas de status socioeconômico 
mais alto costumam adotar mais rapidamente novas tecnologias e inovações, o que 
pode incluir os tratamentos odontológicos (PETERSEN et al., 2010).  

A literatura indica que o uso de serviços odontológicos está ligado a fatores 
socioeconômicos e geográficos. No presente estudo, a mesma direção dos 
resultados em as duas categorias investigadas, saúde e todas as categorias, foram 
identificadas, exceto pelas variáveis: proporção de brancos em relação aos não-
brancos (r=0,492; p=0,015) e unidades secundárias de saúde bucal (r=-0,425; 
p=0,038), as quais foram significativas somente para a categoria saúde.  

Além disso, padrões sazonais nas buscas em março/abril, junho e 
outubro/novembro foram encontradas. Esses resultados se explicam, 
possivelmente, pelo dia nacional do Dentista (25 de outubro) e festas de fim de ano. 
O estudo destaca desigualdades socioeconômicas e educacionais na saúde bucal, 
enfatizando a necessidade de equidade com foco em áreas desfavorecidas. 
(PINHEIRO; TORRES, 2006). Contudo, este estudo ecológico tem limitações 
devido à sua natureza, não permitindo conclusões definitivas sobre os motivos das 
buscas por lentes de contato dentais ou mesmo a concreta busca pela realização 
de procedimentos odontológicos (ESTRELA, 2018). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os resultados destacam como fatores sociais, econômicos e de saúde 

influenciam na busca por um termo odontológico. Esse estudo contribui para uma 
melhor compreensão das buscas e pode informar estratégias de conscientização 
sobre saúde bucal. 
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